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Professor
Ao professor compete, espe-

cialmente, atuar como agente de
alfabetização e letramento. A al-
fabetização e o letramento são
práticas fundamentais a serem
promovidas pelas instituições de
ensino e aprendizagem. A arte de
contar, tanto em português
quanto emmatemática, deve ser
incentivada e desenvolvida co-
mo aquisição do saber. Também
no ambiente escolar, outras ha-
bilidadesmerecem ser estimula-
das: criar, inventar, pesquisar,
produzir artes, reconhecer cultu-
ras, interpretar a humanidade e
as leis nas quais estamos inseri-
dos. A Constituição de 1988 foi
bastante assertiva, ao destacar
na escola seu grande papel como
formadora de cidadãos cons-
cientes e capazes de zelar pela li-
berdade individual e pela res-
ponsabilidade solidária, tendo
como horizonte o desenvolvi-
mento do bem comum. Nesse
sentido, é fundamental toda a
instrumentalização necessária
para o exercício construtivo da
crítica. O cidadão crítico conse-
gue reconhecer as ações huma-
nas como apuradas ou não. “A
ciência e a consciência, eis as
duas condições principais para
exercer a crítica. A crítica útil e
verdadeira será aquela que, em
vezdemodelar as suas sentenças
por um interesse, quer seja o in-
teresse do ódio, quer o da adula-
ção ou da simpatia, procure pro-
duzir unicamente os juízos da
sua consciência. Ela deve ser sin-
cera, “sob pena de ser nula” —
aconselhaMachado de Assis (1839-1908), emO ideal
do crítico (Diário do Rio de Janeiro, 8/10/1865). Visan-
do fomentar o debate público e defender os valores
democráticos, o cidadão crítico precisa conhecer os
meandros do contexto social em que está inserido e,
principalmente, exercer a sua função de agente cola-
borativo na busca domelhor e da verdade.
»Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte.

» Neste 15 de outubro, Dia do Professor, faço ques-
tão de homenagear esse profissional que demonstra
ter no coração odomdebem informar, não importan-
do as dificuldades, desejando transformar qualquer
ser humano em uma pessoa com um futuro promis-
sor. Ser professor é se sentir realizado por uma aula
bemministrada. Infelizmente, em 2020, e continua
neste ano, o mundo se viu envolvido por uma pande-
mia que tirou a liberdade do bom viver, fazendomui-
tas famílias chorarem a perda de um ente querido. Es-
sa situação desastrosa prejudicou a educação, forçou,
por razões de segurança, todos nós, a proibição da au-
la presencial. Mas, graças à atuação de cientistas de
alto grau, foi possível a criação de vacinas que comba-
tem o horripilante vírus da covid-19. Os professores,
segundo comentários deles, ficaram em desespero,
mas graças ao bomDeus, as coisas estão mudando, e
muitos estados brasileiros, com segurança, estão per-
mitindo a volta da aula presencial, para alegria de

professores e alunos. Professor,
obrigado por você existir!
Jeferson Fonseca deMello
João Pessoa (PB)

Escritor
O 13 de outubro é o Dia

Mundial do Escritor. Certa vez,
Pablo Neruda disse que “é tare-
fa simples: basta escrever as
ideias, iniciando com letra
maiúscula e, depois, encerra-
se comoponto final”. ParaDru-
mond de Andrade: “Escritor —
não somente uma certamanei-
ra especial de ver as coisas, se-
não também uma impossibili-
dade de as ver de qualquer ou-
tra maneira”. Para Clarice Lis-
pector, “escrever é também
abençoar uma vida que não foi
abençoada”. E, para arrematar,
Assis Chateaubriand deixou-
nos a frase: “Estamos conven-
cidos de que os grandes escri-
tores colocaram a própria his-
tória nas suas obras; pinta-se
bem apenas o próprio coração,
atribuindo-o a um outro”. E to-
do dia deve ser o bom dia para
ler um pouco mais. Creio que
muitas coisas na vida são grati-
ficantes, mas quando um escri-
tor ouve um depoimento do
leitor sobre esse ou aquele tex-
to, inclusive opinando, pode-
rão surgir bons ventos; e, as-
sim, nascendo o fértil campo
semântico—diante da límpida
cachoeira perene na tarefa do
alimentar bem plantas e ani-
mais em nossamãe natureza.
»AntônioCarlos S.Machado,
Águas Claras

Liberdade
Emresposta aoarcebispodeAparecida, domOrlando

Brandes, que falou emmissa no dia 12 último“... cons-
truamosumBrasilpátriaamada... nãopodeserpátriaar-
mada”, opresidenteBolsonaro,queesteveemAparecida,
respondeuque“nós devemosnos preocupar comnossa
liberdade...”. Na visão dessa liberdade armamentista, só
se for liberdadeparamatar.Naquestãodovoto impresso,
tambémdefendeu liberdade de expressão.Defendeu li-
berdadeparaas fakenews.Emtudopleiteia liberdadeco-
mo se estivesse vivendo emumaditadura. Ou, se reco-
nhecendonadita cuja,mas contraditoriamente reivindi-
cando a simesmopor liberdade.Dápara entender esse
desvario? Se algumestrangeiro, desconhecedor denossa
realidade, chegasse aqui, pensaria que ele fosse Péricles,
estadista,umdosprincipais líderesdemocráticosdaGré-
ciaAntiga.Masnãodurariaumminutoparaconcluirque
se tratadeumapersonalidadecomtraçosdecaráterdes-
pótico. O vocábulo liberdade tornou-se ridiculamente
seu xamã.Toda vez que opresidente fizer exaltação à li-
berdadedemocrática, respeito àConstituição, sabedores
que somosde sua formaçãopolítica, é porquenãopassa
dedesatinos.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico
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OCorreio
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Rogério Ceni, seja bem-vindo ao
comando do tricolor. Você é a
luz que o São Paulo precisava.

Oráculo doMorumbi!
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Brasil avança para ser o primeiro
país que não possui armas
atômicas a operar um

submarino nuclear. Garantidor
da Amazônia Azul.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

“O Brasil não pode ser Pátria
Armada”: arcebispo dom

Brandes não foi nada brando em
sua pregação. Mandou bem!

MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

ODF só não perde para Mato
Grosso, Rio de Janeiro e

Rondônia em número de mortos
por covid por em grupo de 100
mil habitantes. O que está
acontecendo, governador?

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

negativo a pessoas negras. Não que elas,
assim como pessoas de qualquer cor, não
cometam equívocos. Mas, em razão da
cor, elas nãopodemser transformadas em
ícones da violência ou de quaisquer ações
desprezíveis ante os valores civilizatórios
exigidos hoje emnível planetário.
Nascido na mesma data da inaugura-

ção de Brasília, o Correio foi pioneiro
pioneiro na luta contra o racismo, a ho-
mofobia, a discriminação social e de gê-
nero. Quem lê o jornal sabe disso. Parti-
cularmente, na questão da discrimina-
ção racial, seus leitores são testemunhas
do nosso empenho em combater o racis-
mo estrutural, tão enraizado em parcela
expressiva dos brasileiros. Um exemplo
disso é o espaço cada vez maior para ar-
tigos afirmativos nas suas páginas, além
de investir em reportagens especiais
com foco no fim da discriminação e do
preconceito, infelizmente ainda tão co-
mumno jornalismo.
Em sua trilogia sobre a escravidão, o

escritor Laurentino Gomes destaca: "En-
tre os países do NovoMundo, o Brasil foi
o quemais resistiu a acabar com o tráfico
de pessoas e o último a abolir o cativei-
ro". De fato, a escravidão foi abolida no
papel. Mas, na prática, de forma explícita
ou velada, o racismo, o preconceito, o se-
gregacionismo, a injustiça e suas seque-
las perversas persistem até hoje entre
nós. O Correio está na trincheira dos
que lutam para que a humanidade su-
pere essa página tão triste da história. O
que aconteceu ontem mostra que mes-
mo os jornais que estão buscando uma
política afirmativa, de diversidade, ain-
da precisam caminhar muito.

N
a primeira página da edição
de ontem, a manchete traz
uma faixa preta em seis colu-
nas, com o texto em letras
vermelhas: Jovem relata hor-

ror do estupro coletivo. Em seguida vemo
título: "Poderiammematar". Uma ilustra-
ção complementa a chamada da capa.
Nela, uma mulher branca, sentada no
chão, chora, encolhida, enquanto é alvo
demãos pretas, que seriam de seus algo-
zes. Mas a reportagem não traz informa-
ções sobre a cordapele da vítimanemdos
estupradores, o que o desenho faz, contri-
buindo para fortalecer um estereótipo
que estigmatiza a população afrodescen-
dente. Amesma imagem foi usada na pá-
gina 15, que abre a editoria de Cidades.
Nem o ilustrador nem os jornalistas en-
volvidos no trabalho de edição dessas pá-
ginas perceberam o racismo gritante ex-
plícito nodesenho.
Leitores protestaram. E com razão. O

CorreioBraziliense errou.Umerro gravís-
simo. E, como sempre faz em situações
como essa, pede desculpas à sociedade e,
em particular, aos pretos e pardos. Foi as-
sim, por exemplo, há dois anos, quando
coluna emhomenagem aoDia das Crian-
ças não retratou a diversidade da popula-
ção: nas fotos publicadas não havia negro,
indígena ou pessoas com traços orientais.
À época, o Correio reconheceu o erro e o
fez em editorial, espaço que expressa a
opinião do jornal.
Por isso, apenas pedir desculpa não é

suficiente. Diante desse novo erro, oCor-
reio vai buscarmeios de intensificar a for-
mação de seus jornalistas, para eliminar
da redação o ranço histórico que associa o

Brasília amanheceu nesta quinta-feira,
mais uma vez, sob a sombra do radicalis-
mo político. As imagens da invasão e do
vandalismo à sede da Aprossoja e outras
entidades ligadas ao agronegócio, no La-
go Sul, são a prova de que o debate está
cada vez mais distante. E avalio que inva-
são a uma entidade privada não é protes-
to, como deu a entender aVia Campesina,
a entidade organizadora do “ato”.
É preciso, antes de tudo, a manutenção

da ordem. Independentemente da ideolo-
gia ou se está alinhado a qual político ou
não, é errado entrar em local privado e sair
pichando paredes com palavras de ordem
contra tal presidente. Isso não é manifes-
tação política. Trata-se de vandalismo na
mais pura essência. E a regra vale também
para órgãos públicos. Uso da violência
não leva a nada, além de ser crime a de-
predação do patrimônio público.
Estamos a 50 domingos do primeiro tur-

no das eleições presidenciais do ano que
vem. Serão 352 dias até lá.Todoo cenário le-
va a crer que a polarização existente só vai

aumentar. Os dois principais candidatos até
agora, Lula eBolsonaro, sabemqueo embate
entre os dois é bompara eles.Uméaantítese
dooutro.Por isso,ambosnãoquerematal ter-
ceira via, um terceiro nome forte que possa
desbancá-losdeumeventual segundoturno.
Lula eBolsonaro avaliamqueumaprofu-

são de candidaturas de pequeno porte será
bom para eles. Afinal, por baixo, cada um
tem fixo pelomenos 25% do eleitorado, co-
mo indicam as principais pesquisas feitas
até agora. Se ninguém decolar na intenção
de voto do eleitorado, serão os dois no se-
gundo turno. Por isso, uma eventual união
de candidaturas fragmentadas poderá dar
muitomais trabalho aos dois.
Nomes são vários: SergioMoro; Ciro Go-

mes; JoãoDoria ou Eduardo Leite; entre ou-
tros. Unidos, podem ser fortes. Fragmenta-
dos, apenas coadjuvantes. Sabemos que a
volatilidade é umamarca da política brasi-
leira.Um fato é capaz demudar tudo, é o ca-
so do Plano Real e amorte trágica de Eduar-
do Campos. Apostar no imponderável cos-
tuma ser arriscado.
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